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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNA'l'URAS 

CAPITAL ES'L'ADOS 
Anno... . .... 2õSOOO J Anno. .... . . . 30$000 
Semestre . • . . 14$000 . Semestre . . . . 16S090 

- ~ 
Os seubores a~signantes elos Estadospocl'ilm 

endar-nos .t importancia el as assignaturas, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
'i\· ..... 

RIO, 29 DE FEVEHETlW DE 189'8 . 

O CA1\~BIO 
A dep ressão do cambio foi o facto 

saliente e grave da semana que passou. 
O publico, alheio aos nego c ios da 

praça , esta va de certo bem longe d e es­
perar esse go ' pe, exactam ente quando 
se anmmciavam a boa marcha dos plei­

tos diplomaticos que tem os com varias 
nações da Europa, a alta elos títu los bra­

zi!e iros no m ercado de Londres e a con­
solidação gra&ual da tranqlllll idade in­
tema do paiz. Pa rt icularmente este 

·ultimo symptoma enchia ós corações 
d e fague iras csp e r:::m ças, deixando-nos 
sonh ar um futmo m a is proximo de or­
dem ele harmonia e ele coníraterni-

' 
zaç§o. 

E todavia, quando o h orizonte po ­

lítico parecia ma is claro e sereno, a ., 

Bolsa deu- nos o grit® sin istro elo cam ­
bio abaixo ele q, tal é ual aquelle servo 
e am iao que tinha por mi ssão r epetir y. . . 
ao famoso triumphaclor macedomo : 
~Lembro-te que és mortal » . 

Pcioraram por ventura as nossas 
c ircumstancias únancein1s? Estremeceu 
o credito por qualquer operaç"i.o arris­
cada ou compromettedora ? 

Receiou-se alguma conv ulsão in­
terna, ou alguma complicação grave no 
exter ior que puzesse em risc o a paz ? 

Nada d ' isso . O cambio cahiu, 
po rque tinha de ca'l! ir , d e accordo com 
as le is ecc:i"nomicas, pela r egra inva­
Tiavel de que as lettras cambiaes, á m a­
n~ira d e qualque r m ercadoria, encare­
cem quando rareia m n o mercado e a 
In· o cura d' ellas aug menta. 

Os eritendidos em n egoc ias fi nan­
ce iros explicam b em o phenomeno, e 
são todos ele parecer que não ha inter­
venção ele governo que possa detêl-o 
em sua manifestação fatal. 

Accusar portanto o actu <:tl ministro 
da fazenda de ine rcia e incaplilcidade 

Q 

por este simples fa cto é injusto, e r e­

vela mai s uma v ez a parc ialidade, com 

que um grupo .ele desorientados 

aggride sem patrioti smo por t odos os 
meios o gove rn o elo Sr. Prudente de 
Mo~·aes.. ~ 

jVJ.fls, s i isto é verdade có m o a nós 

~1os pRrece, tanilbern é certo que a tre­
*Y~ cnda baixa do cambi o fo i aviso salu­
t'it tios 11.om e ns políti cos que se ach a m 
á t esta da'·admini strRção da R epublica. 

Ella s ignifica muito claramen-te que paira 
sobre n ós o perigo de uma de precia ção 
con%pl$ta ela moeda brazi leira , e que 
é mi ster a todo o transe que nos liber­
t em os a pouco e pouco creste clescr e­
dito e cl'esta deshonra. 

}lemo 7'epenfe .fuit turpisshnus, 
di sse já o gra nde Juvená l. «N ing uem 

.se torna infa m e ela noite para o d ia>> . 
Causas antigas e accumulaclas fu­

O go'{e rno, esse t em por deve r 
impe rioso dize r ftancamente, aberta­

m ente, a verdade i·p.teira á nação, e·s­

cancarando-1he deanté i,l/1-~ .QJhos a ino­
pia elos r ecursos e o perigu\, ·~ bancar­

rota. 
Dentro de elous m ezes vae abrir-se 

o parlamen to . Será chegada a occas ião 
d e pres tar o sr. dr. Prurtente de Moraes 
ao Bras il es te g rande serviço : de snu­

dar-lhe se m rebuço e sem r eservas a 

situação r eal d o Thesouro'. 
Talvez essa revelação patriotica 

d esp e rte no coração empedern ido dos 
rn embros do Congresso um pouco d e 

amor sitJ.ce ro por este g rande P.aiz , em 
que os hom e ns são tão p equ enos ao 
-r§ elas opule nc ias da n ossa natureza . 

NOTÍCIARIO 
n estamen te concorreram para esta si- A ·1;eclacção elo D . Qw'.x;ote (O uvidor 
tuação cleplo ravel e m que no · vemos . 109, assignatm as 30,~000 por anuo pU~ra 

Os dejicits - ~uccessi vros d o ,.lm.l.perio, os Estados, 25$0JO para a Capital-mas 
qL1e const ituíram uma das suas rharac- ·5"'2. numeros e:s:actos 1)ara os a~ signautes) 
te ri sticas m~ is la m entavei s. nf. cn- i1Wssa sem novida.de em sua importante 

sau tk, graç[lJS a terem sido acldiadas as 
co ntraram re m e-clio no reg ime '1 r e.p u.:-..... 

·g r~Lü ·le-s tempestades ela semana, amnun_ 
blicano inaugurado a rs ele No-v f' !nhro cia.(h ;, pcln. r opartição metem:ologica. 
el e r8S9, antes se ag·g ravaram com t1m a · · · * · 

s e rie ele loucuras, que todos hoje J. R otic i:à. de j o;n,~es bem Í:JJ.form·ados 
conh ecem. tlizem qu r-) o bravc: almirante Gonçalves 

Si a r e nda p ubli ca cresceu rrl.últo, omprou pol·\ S 0 ): 00:J~d00 varias fazendas 
avolumaram-se ainda mais as despe- e-I.J , m·ios E sta( cz=>. 
zas , votadas sem criter io e s~b o impul- ( ·qm o::~ nosso: parabDn · ~o pro.:úmo 
so d e interesses particulares . é) Con- futuro . · ·1ltor, ar rcsema1 10S .os nossos 
g resso, que devia r epresen tar o povo fervoro &. ,•11to·~ para que wj a. tã.o f,e'lir. 
e consultar acim a de tudo o b em géral servindo ·K YOi.l"fL co1~' a i.l•1us tria elo 
da nação, consLtuiu-s~ camari lha· <>1e café, como o fqi qu1.ndo , CtTin {L I;egali­
um partido que tudo affronta para agar- clade com· o c,.t llfío jm cm )atico. 

ra1:p>e ao poder que lhe sorri co;TI: as 
suas vantagens. O orçamento d,e [896 

foi um. monstro , que elle nos ·l egou , 
feito atabalhoadamente e depois,,que se 

exgotaram o ito longos ·mezes. em dis­

cussões estereis e p esso.aes ou em pro­
j ectos de inte resse local. Em uma p ala­
vra, a situação financeira é desastrada, 
po rque de tudo se cogitou até agora , 
menos d e fazer econmnias. 

Pois b em. E' esse o unico r en'1edio 
saluta r que hoje, ITilais do que nunca, 
se impõe aos que têm a responsabilida­
de e a missão ele dirigir os nossos des­

tinos . 

Cerre o Corigresso ouvidos á grita 
elos interessados e córt e no orçamento 
tudo o que . fôr acliavel ou clispensavel. 
Reja-se a fazenda publica como se r ege 
qualq'ller estabelecimento partic\Üar. 

: 
* * * 

Gavroche ,. o e~pi rituos o 

« Fic(l.ria satisfeito 
,, Se algum leitor çcrriçal · 
,, Lhe di s ·esse o q .tll.. fo i feito 
,,, Do theatro· munici.p· 1. .. 

.A.. c.sta per,gnnta, feita pela .• nolune1as 
elo Pai:::, respomle o actor Malltins, ahno­
xarife, j {L non:1.eaclo pat~a cliág.i 1·· a cita. a, 
instituição .. : 

'<< TaRto eu , como o l)refei!Ló, 
<t 'Lhe damos resposba ígu aJ:: 
« O theatro .~ncalhou com gt , to 
« N 0 fi11ado carnaval. » 

* * * 
'l'o'clos os jornaes flumineu8<'S. alar­

mados ·eoni a baixa elo camlJio, fazem 
notar que nem duraute a revohH)>í.O de 
Setembro, ?"egnante a Legaliclalle, o uer­
vers0 desceu tanto como agora 

Pnclé.ra! Com o estado d.V' sitio, se 
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elle ti v esse o clescoco ele descei' ... iria 

l)arar a um cnbiculo ela casa ele Correcc;r~o: . "' 
d e camp~{1passava a preso politico. 
~;f 
I h; r * * * 

Em virtude ele seu excellen te serviço 
telegraphico, sab iame nte annotn,clo, expli­
cado c illnstraclo, vai a Noticia ser ado­
pt.ada como compendio de gcographia e 
hi storia nas escolas elo IJrimei_ro grau 
d' esta ca,pital. 

r> -· DON QUIXOTE 

O illustre vice-presidente da Republica, 

em pura viag-em ele r ecreio, e inelnstrial , 
hypnotisanclo um passageiro e saccanclo-lhe 

lá dos imos d 'atma um soneto, de sua com­

posição, - lá ~!'elle passageiro ou elo_ nro -
'-'" /i 

pri0 Sr. Manuel Vic.torino! 
L A 

Daria tudo .para assistir a esta scena 
/' . 

grandiosa . Daria a sorte el os 1 ~00 contos. 
-~ ' "') 

ela loteria que correrá nó proxnno mez, o 
meu quinhão no céu ,c• o fi:mdangttctssú ~1o 

como o elo Dr. Prnclen te ele l\1oraes , po·l' 
exemplo. , _ 

Falla-~c nos ra:os X, como ele consa 
nossa, elo p~Lo de cada dia, do p artido re­
p ublicano federal, elo matadouro de Santa. 
Cruz, elo jogo elos bichos ou ele co usa as­
s iJ.iL 

JCt 11 0.> jornaes, illustrc medico l'xpli­
cou que os raios X, nada têm de comm nm 
co m os r ai ~P cathodos-e 0 que en applaucl>i 
com enthusiasmo, m esmo porque este ulti: 

Damos e:;ta noticia (a no ssa, não a 
elo Rocbinha) c0m todas as rese~''ças elo 
estylo e da cllapa. 

actor L eonardo, os ocnlos elo Sr . Thoniaz rn mo nome é muito feio e o outro, ain da CILJC· 

Delfino, um frasco dó Elb . em r~ssim, uma reprcsen taüo pela le ttra elo alplutbeto qne 

* * * 
Foi, por algun s cicl rLclã.os impcrt.in en­

tes, muito notada a ausencia do Sr. pre­
fe ito municipal na exp eriencia cl0 pavi; 
mento sanitario fluminense, por ser qucs­
trw ele elevac1o intcre.s;.;e para os hal)itan­

tes Ll'esta capi tal. 
Explica-se. O Sr. 'iVcrneek, além de 

J~om atirador, desdobra-se em emcrito 
parteiro c profundo geometra; e n'este 

das muitas creações ela ~ra'; Bellegrancli, 

a herança de minha avó torta e até o fu­

turo glorioso · elo futuro theatro muni-

cipal! 
Dava, tudo para vêr o Sr. Manuel 

Victoriuo hypnotisar o homem, fazel -o emiL 

tir" sonetos pela bocca, e isto em plena 

viagem inaugurativa. 

E dep!!lis, tenho cá o meu plano: pe-

diria ao · Sr . Victorino , que é um medico 

ultimo caracter estava occnpaclo em tlar c1istincto, um aclmi'nistraclo r r eputaüo, nm 
a ul tima demão tí demonstração, toda politico ele pulso, um inelnstricü ele valor, 

sua, üe um theorema que diz : a somma ·_que até ÜbZ cacl~.iras ele palhinha, um .con­
clos tre :; a ngulos · de um rrl'iangulo é igual: ' suinaüo oraclor {j:~le arrebata os anclitorios, 
a dons a11 gnlos rcctos e 
deputado;:; incorrectos. 

* * * 

a un s quantos 

O general Weyler , commaudante élas 
t ropas h espanhobs, intimou o-: bmvos 
revolu c ionarias c.ubn.nos a depôrem as 
armas den tro ele oito dias, e declara que 
findo esse praso manda rá fnzilar a tQclos 
elles. 

l :; to é que é folllar bem, e .clepref:'sa. 
Deante ele tal iutimação, t ermin ada estaní 
dentro de oito dias a h eroica revoluçttO ele 
Cuba, e o ge ner·al Weyler e le_Yallo .. . á. 
altura ele un1 prin cipio. 

Caram1Ja, Sr. Weyle~· ! UstP-cl c.:· nn 

hombrc! 
Os 1'cpo ;·tci'S, 

EscENA & MoNTRY. 

-_ IIPRii~SliO 

Destaco, tle e rr tre os multipl9s. tele­

g-ra.mmas transmittidos do Joazeii,o-'e. rela­

tivos á viag·em minister~al do Sr. Jtr .. ,8.n­

tonio O'lyntho, pela Bahia., o ·-seguinte~ 
·inserto nfts varias rlo Jonu~l e de permeio 

,. h,. 

com uma respo§ta cl'este á Gcbzet.c~: ,. 

{< Villa Nova el-a Rainha, 27 de Fe-•i~ ­

l'eh:b. A comitiva partiu ás 7 1/2 elo .Joa­

zeiro ... No trem o Dr. Manuel Victorino 

hypnotisou o Dr. Cícero Campos,,, g~1e re­

citou um bello soneto qe sua composição.» 

Que bello , gue bonito; e q~1e novo! 

-pediria a S. Ex . que I) <'t proxima sessão 

J.egisla.tiva hyp notisasse o Sr. Chico Gly­
cerio, em plena discussão elo orçamento, e 

levasse-o a canta r na trih'nna a aria Casta 

Diva, d <t bella opera Norma f 

Ai! que novo! que bello ! e que bo­
n'i to ! 

· · Pâ1a:vra: nã.o sei onde esto u que n~~o 

grite : A' scena c hypnotisador ! 

Uma idéa: e se S. Ex. hypnl)tisasse 
o -cali1bio prtra subir ., clous degraus i A's 

vehes, de uma. simples habilidade d' estas, 
~. t' 1 . Q:ll' ~ . para Ctlver u· compan 1e1ros Cte vwgem, 

tiram-se g-randes proveitos para a direcção 
dos destinos de um paiz ... 

FELIX. 

A descobertn.dos rn.iosX, clo ülnstrc pro­
fessor all cm;:'t"l, traz actualmente em pol­
'~oro~sa os homens ela sciencia, as columnas 
dos jornaes e os chroni:sta!;j adjacentes. O 
acontecimcn to, sem clu viela importante, 
cansa um ('enet o;,~ts geral, e nrw serei eu 
q nem me cxhiba ao ele ver que me ca~e, ele 
,:ir a meu t nm o escrever duas, linhas-ou 
111esri.lo duas cluzias- ácerca ela gl'ancle 
descoberta. 

., 

Entre nó :; o nome elo Dr. Rou-t~Em j á 

é ttLO popnl~r -~ tão conhecido como ... 

designa uma incognita., sempre é menos 
complicado c muito mnis elegau ~c . 

Como se sabe, a descoberta elo Dr. Rou ­
tgen refere-se a uma nova luz photogrn­
ph ica, perante á. qual só dou < corpos srw 
dotado:> ela opacidade : os ' m eta,':ls e 
OS 0:3SOS. 

Tudo o mais ella penetra e atravessa · 
facilmente, c;:,>no se transparentes fossem, 
qual o vidro , indo project:1r-se no seio da. 

terra sobre o metal'alli occulto, ou no i n­
timo elo organi~mo humano, illumina.ncb 
os ossos, despidos ele m~1.sculos, nervos c 

~·· ;• .~ 

cartilagcn,s. 

E ttio .notavel é a -clescobertn., que já. 
della mesma Llecorre1.1 uma outra entre 
nós, esta feita pelo nosso e.,: l)ir;tuoso col- · 
lega Gavroch c, que referiu-a a.o publico 
1ituna mimosa q,uadra, da sua collecç~o .cl ia-
ria. 

.1· ~ 

Di:<oc
0 

o poeta-chronista que a desco- , 
berta elo Dr. Rot1tgcn veiu desbancar o 
a nt igo atttLgi-G : quem ré Cll?'a nilo vê CO]'(t- , 

çúo, !-l atnralmcute por<sne d e ora avante, . 
com' a talln3, ·ver-se-ha o que se· passa uo . 
gr'ilnçl c: ll111sculo, c1t~s tl'ibnidor elo san-
gue... _ 

Ora, como para a 1nz em questf'L0 todos 
os corpos srLo tra.uslncillos, e elb atra- , 
vessa-os todos, só indo deter-se sobre ossos 
ou metaes, segue-se a nova clescoberta:­
q ue o:,coração é composto ele metal ou de . 
OSSO: 

E d'abi;'qúem sabe ~ 

--o :?~&.z 

0 (jue ha clc :melhor sobre o caso, po­
rém, :. é o que ante-hontem publicou o 
Jonú;cl elo Comme,··cio em su:·l gazeti lh a, e 
na primeira pagina. 
. Transcrevo-o na integra para dai: ao . 

leitor . o pta.zer ele receber ele prim.eit'a mão . 
a impressão ag radavelmente · snrpreh e::J- · 
dente que lhe dará esse trecho altamente · 
snggestivo ~- instrnctivo; 

'~,Q_ professor K is:;Hng, ele Hambnrgo, · 
·obteve. no laboratorio physjeo elo 0arlot­
tcmburgo r es~lltaclos mais· completos, que: 
permitteq1 esperar que n enhuma parte elo! 
corpo humano se conservará . occulta.· 
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Obteve, e.ffect;vamente, o p rofes<:ol' Kis­
s! ing , p1zotom·aplwnclo w1w melo, a 
ililagem ?:Wito niticla do cm711'!!ÜO. A 
p1J.ot<!>graphi.a permi ttia yer üistinctamcnte 
os m em7JJ ·os }à (07 ' nwdos . · 

$afa ! Applicar os ra:os X a uma mão 
(c1o homem ou da mnllled) c })ela photo­
graphia des cobrir o feto alli ger~do .! 

Como ~ Porque ~ Qnauao ? 

JR,eflicto sobre o caso e fico altame~t>te 

intrigado . . . 

Porque p1·ocessos, por que meio s póde 
11m individuo-ou uma judiviclna- cahir 
Da desgraça ele conceber pela palma da 
mlio ~ ! Que prodíg ios de habilidade, ou 
que cü·cumstauc:a-··cr itiea oppressiva, 01.1 

q ne necessidade absoln ta, levará uma 
1w ssoa a t ão horri. vel conjunct.ura ? De­
p ois : a conceJ..H)ã.o se fad, por auto-factma 
ou por iutermec1io de uma ou tra pessoa ? 
O caso é novo on antiquado? E ' grave­
me nte sério ou puramente humoristico '? 

Xão seL O .TOi'7Ut l, e~ se nada eluci­
do:~ a r espeito do ~ni,r el accideute, qu e 
Yem pô r de sobreaviso a muita gente 
b oa ... 

E em tal ca.so e,.peremos a palavra 
auctori sada de Lulú Senior, que em tempos 
OSCreiCU a Obra SCientifica POR' OOKT.A., de 
alto -valor subs idiar ia pàra a comple.ta.- ex­
p1icação do extrauho facto . /­

P ela mão . . . ho~;-:1-e . . :( ! 

_.. 

GIL. 
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Os 'l'1totí.s 1 

P _/ I" gra\·i.' , esc <Jn cblo'sn, 
IA.(;( E!l'C(.. 

J .J essa se mana que hoje find a, 
1'l"t ot 1 . 

Pcu-n os o Cambio - o tal manhoso, 
"lle Yei u ab:ii XO mais ainda. 

Ha longo te mpo, com fo squinha s, 
)~s t a Y.l ~0 cl1 oue nc1o oh.o ;r;; 

·: a quacsqucr forte:; mésinhas, 
')izi <t só: Cr: mmigo e 9! 

i,u c t :~s, p c d i cl<> ~ c ameaça,, 
:)oc."es affag<!~ ... tudo .. ç,tP v;ln' 
~ - s.·>be , r.qXI Z ! Fe in·;,~lftn fat;as . . . )) 
f - j â cl js~:c :" il ÜO f l\ ~lO $Ubn, nCto ! 

f ..tf!nto f, ,j, Fw ~1p e rtaclo, 

) a po.lida ,,,; c~ (u rços inf;'cntes 
·ra saber quem-matuu Argentina , 

"inalm ente yjn garat~l ; e ás gentes 
L------Mostr~un quem teve a ann<t as s ~ss i na. 

ê 

( 

o 

... ~ 
DONQUIXOTE 

Ped ro Gomes da Costa, ardi loso, 
A ' poli c:a ajudava no empenho 
De encontrar cresse drama horrorosn 
O aucto r - ass:1ssinrJ 'de c1~ge nho. 

Mas, que auxilio que cLI v a ú pe5quiza! 
Que vh· e;:a! que sagaci8.acle ! 
Era um Ji~ m em el e bem, alma li sa .. . 

o 
Nf}llc só respira va a bond ade . 

Homemzirl'ho de força, ftnorio, 
Da Luiz ;·, dizW! ter dú ; 
E cl 'cs t'-.rt e - que g rancleYÍvori o! ­
Qu;~si embaça o doutor Carijú ! 

Este, ~ n t~ tn, mai;; vi1·o, mais fino , 
A' parede, sagaz, o encosta, · 
E eles cobre qu e o vi l assass i nn 
-Era o tal Pedro Gomes ela Cos ta ! 

LaYre um tento, doutor, lavre um tento. 
Te m direito, ningu eni. lh 'o contesta : 
O senhr:Jr l: um hom em portento, 
Delega::! o sem par - vá com êstn . 

l\Ltis dua s notas, ap enas 
'En contro em minha carte ira, 
E;;s:t s du-,;5, curtas, breYes : 
Em S. Paulo, e ús centenas, 
::\nt::ts fal sas ... pepi neira ! 
Entr.:! nu s - mai:; ciU (\Sg'l'é~·es . 

I\iio ha negar, elo prngt-esso 
\':tlll0 5 entrandn na Yia, 
E c;m balüo, c pelos ares ! 

Aby5m:1do es tou, con fesso; 
~·'mos cultos ... quem diri:t? 
J ~L temos g?·év 3s ao s p<l!'C :>. ! 

S:-LÓ proclu ctos nc\'OS , finos, 
D' ess:1s c:t ;, as el e teciclnO', 
Da nossa industria ·O org ulho: 
Tecem pa nn o:; superfinos, 
Algodt>es , lenços, Yest idos, 
- Cr'J 'éves , desord em, bamllw! 

Se isto n:-tn l: sig- nal ele il :li;ontamcnto , 
Se 1xngre ssn nfto l:, 

O cli abrQ \' C o meu contentamcn:to 
E me a\Ja.nclone_ a fé_ 

:\'Cio. Por taes g J'l:ves n.:io me vvm o p;tnicc>, 
Ne1~1 fi cr:J j ururú: 

Bravos á()?', •e elo Ja rdi m Br:Jtanico 
E :t outra do Ba ngú ! 

F. l\llt:s'DES. 
. . . . --r . .-" .,. r__..___ _ 
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cação telegl'aphi. ca co incidiu com a. data. 
a nniversaria. do a.peclreja.mento ela R epu­
/Jl l CC6, cl'esta capi tal, nos t l'.t:,;pos d itos ne­
fastos c1a mc;marchi a ;-e o ' q~e, gqllivn.le 
dizer que c·elr.l.iL l 'a .. · la peitW as::,, menl 
como se diz na opcretta. 

Estas p erseg uiçõ es á imprensa, que 
aUás tem contm os seus clesmauüos o cor­
rectivo da ,propria lei, 1;evelarn bem claro 
o proposito firme e m q ue se acha.m os r e ­
gnios de altleia de se imporem póla força. 
e pelo arbítrio, ucsmoralizando o regimen 
que todos desejamos ver solidificado c res­
p eitado, ao preço da estabilicUt.cle d'elles 
na.s posições q ne galgaram co ntra o voto 
do povo, como tletentores cr iminosos que 
são ele tun poder r1nc lhes n àJo compe.te. 

Ao qne parece, dizer cl'estas ca nsas, 
é o mesmo que clamar no dese rto. O lem ­
ma dos senh ores ela si tuaçtt.o 6 crê on. 
morre. 

Mas em todo caso,· a.cccitamos o eou­
selho, intplicito na epigraphe do .nosso 
collega O Aposloto : 

Cümw, i laqw:. ct.aon a, 1íW ces.·e:; . . 
Clamaremos - emqna.u to ool-o per­

mittirem. 

* * * 
N'est~u capita l, federal e wemeckica~ 

encetou a sua publicação o Jo,;nal ria 
'l'anle, que 001 se n a1'tigo ele apresentaçtt.o 
diz se r neutro 'e vir preencher uma lac una: 
dizer a ve1'\1acle, custe o que custar. 

Não sabiamos de ta l htenua, co ufcs­
samol-o com toda a immoclest ia, porqtle o 
D . Qodx:o tc, se m prog ram:ma ne,m ·l)TOS­
peeto, sup põe ter fe ' to isso descle q ne 
Yein a lume . Isso, poré m, nfuo impede que 
saudemos o collcga, que vem ser compa­
nheiro u'es ta í'a ina chua e cle:premiacla. 

M. S. 

Como sempr e, sa,lti taute e graciosa, 
vein v!si tar-nos a !3n~xa, a portadora elo 
bello esp irit.o fantasioso c fino ele Olavo 
Bilac e J ulião nbc1ta.Llo. 

O n. 4, qu e temos :1 vi.-ta, é mais uma 
v ictoria do lu.pis cl'cstc geaude artista., jú 
na.::. lwu :;oCt? 'iax rtn me_:, qne occnpam a 
pa.g in ?- central , j(t n a.s oDltr~s duas, ?n l'l e 

·se refleéte mais nm v1vo br1lho elo se u r.u-
tHn.nte tale nto. 

B 11ac, o e minente c1J.r e nista., é ncoly­
tado pqr Coelh o Netto c Lniz M ura t : t}nc~ 
mais ·àcel·esccu tn.r pR,r:U d ejxar eyidc nte · 
q no o texto é fll l'iJfls ? 

Ma.is nacln) est{t. b e m visto. 

.RABISCOS 
'l'enllo emlJru: :J ·11 los em meu intellecto tres PE L~\ IMPRENSA .cusos qu e por.uma obccAsüo nlli se ·c.oBfunclem 

e que· entreta nto i't prin.<eirtt vista p::JFeeem mio 
· poder tt:r en tre fli uetillumit couuexão ; p. J~om­

U m . telegrawma. de Maceió Pl:1!l'a a bw·rlico, 0 cl1·. E 1· ico Coelho e .o cambio a S. 
Noticia •. d{t ao publico uma triste nova : Em Yerdncle o fa~to. ~ s_i,ngu~ar. o met:ec~-

. 1 ) bl ' - r: · M dor el e a.cur·ado estudo e I e1lexilo. Lo tq,ue motl-
SUSDP' · · · ! ~U a sua pu tcaçao o - ~n ·ezo 1' e7:- : v o :1 lamentnvel ébog-raça que fei'iu ele morte o 
cmit , , aquella cidade, JJ 07 '/alla de r;a-:+, . .'couvor. do bello cru ;~,arlor ital h~,1o, c:_tsn-se em 
?'anfias . .naeu espíri to co m tu singul<triclacl:ed tTequietn ç~o 

O processo barbosalim icp, posto e m dr>Erico c com a baixtt extrema-A~ tmm Ctl!l'm.-
pràtica em vari as cidades elo Estado d~:~;., . pin.l·~ . . 'L · 
S .. Paulo e (lo Rio Grande do Sul, vat · x· 

. sendo applicado co m vant~ gem em outros-
pontos ela U nião. Quer jsto .dizer que a -:~;\h! .i<"t se i. E' qüc, qunpdo coincid e u, cle­
apregoacl~ -Ltberdade ele pen. amel1-to , re - pressã0 el o .cambio, com a C[]Jtas~roph.e elo Lom­
cebe em pleuo r eg-illlen rep.ublicatao a. con- f>ct}'(li.1, cu:jU: tl'ipulaçi1o. tem. stclo ll;exora.vel-

. . ~ . . . n.<ente dizimacltu pela ep1cl.emut, ni\.o pucle dmxm-
s~g11~9aO feliZ do ll10C10 pOrque a · ent,e:nde :· (le surn·jr _ a figura ex t:rttol·clioarià. elo deputado 

· o ;nustre sen·~dor pelo Ceará<, o S r. João · ' Jiumin~us(l , que em hora, ele []JITemcttimento. 
Fe ra. jacobino-I~n.ti vista. desej ou em p!ena cn.mm·~, 

h oecone lembrar que tal communi- pam a felicidade completa, elo B1·as1l- o eamb10 . . . . . .~. .. . ... . 

·, 

·,. 

.wr ; 
tll ' 



a zel'O e o extermínio ele todos os estrangeiros 
1)ela . ua alliacla, a febre arnarellu. 

O illustre orador e &bali aclo parteiro eleve 
de estar radiante : o dr~;na tetrico que ha lol).­
go:; dia · se desenrola ~.0orc1o elo nav io italiano 
~on vertido e:11 '""''f.;:·.Jouro, natuntlmente lhe irá 
I.Jem íL a.1ma. 

O cambio a 8; com tenclencias a baixar ao 
algari srno elos seus sonhos, e que t:1nto atterra a 
toda. a população, certamente te l -o · h~t feEo dar 
lJulos dc ulegria. econtentamento ... · .Ex. está 
assisLi ndo ú reali~ação elos seus ma is ardentes 
d esej os , patriotico. , bumanitarios , altruísticos. 

Agora só lhe falta, para a supre ma ventma 
sua , para ~~~a. compl eta feliciclaclc - que seja 
~OnYertido em lei o divorcio. 

X 
A terrível desgraça que ba.ixou inclemente 

sobre o Lomba1·d·icG lelll causado - .Dr. Erico 
fL parte_:_ a mais funcla impressão de dó a todos 
q unntos cl'ella tem tido notieia .. 

Evidentemente é para lastimar a h ecatom­
be feita 11 1aquell e vaso ele g uernt peltt febre 
amare lia , a iusaciavel e cruel inilllign. elo: nos­
sos hosp edes e ainda mais cru el inimiga elo 
.l:lra:il c elos seus creclitos. 

Entretanto parece qu e 6 p ermitliclo n' cste· 
caso af'T'irmn.r que um pouco d e iucuria auxiliou 
g ranclcrncntc n. ncção pernicio ~::t e crescente­
m eu te dcvastadq.m elo tenivel morbo. 

E' licito dizer que proviclencü1s imme­
diatas e en ergicns m edidas não foram to­
mada: logo que inompeu n. bo'!'do n. molesLia; 
pois o que convinha em tal caso,- di zem os ho­
Jnens ela sciencia, não eu, quGl sou leigo-- er[\ 
retirn.r d'alli torla a tript~Ç:'io, alojai-a cí:il 
a dequado estai.Jelecimeuto e, livre o n>llvio , :ub­
mcttel·o a u mn, rigorosa clesi nfecçií.o, i:lêscle a ul­
tima ta.boa do porão até a éxtNmidade elo mais 
alto mastr o, seguindo as regras t raçadas pela, 
propbylhxin modc.rua. 

Nada se fez. O navio , conver tido em fóco 
de iufccção, tornou-se um laboratorio da morte, 
bem montado c perfeitamente prov ido ele mate­
rial, combusti vel e a.pparelho:. 

E o resultado fo i o que se vi u : esse clt·an1a 
1ugubrc a que se nsibilisaclos assistimos todos 
uOs- os que nllo vemos os pólos ela nossa fcli­
~idacle no cn.mbio a, zero e na guena o o estran­
geiro. 

X 
Outt·o acontecimento luLuoso, este já he­

rança d!L semana tmnsactn. mas . 6 agora perfei­
tamente elucidado, foi o elo appn.recimento dó 
~aelaver do medico ela marinha, Dt·. Symphro­
ni o A l ViLres Coelho. 

Verificou-se que a l'J+.nrtc f6ra devida a acci­
clente, e não a um facto Cl'irninoso corno se 
s uppuzera a, principio. 

Ah! n em crapossivel, nem aclmissivel esta 
ultima l:yp~these! 'l'ão bom, tão m eigo, tão 
ço1nmumcaMvo, tendo mn abraço para ca.cla co­
nhecido, um sorri so bondoso, um 7'epente ri­
mado e lisougei ro para cada âmigo,- quem 
teria a coragem ele fazei· mul ·ao bom c aeloravei 
velho Symphronio .? 

DON QT}IXO'I.'E 

CL•m o peso de 3·~~o kilos, e a a us encia do Sr . 
Dr. Preft.Ito 1\<IunJclpal. 

Sim. Estil ause ncia tambem foi uma prova 
e dur<t de ro er. O illustre fun cc ionario riã~ 
tendo comparecido,. provavelmente por~1ue a 
essa hora a outro Sitio o chamavam os inte­
r~sses políticos do Triangulb· clt: que S. Ex. é 
d!gno prefeito, ~omo que diminuía a importan­
cia da expenencia, que no e131tanto entendia co m 
altos interesses da hygi P. ne e bem esta r dos 
moradores ela Capital Federal, e ig u" 'm en te 
com o em bell ezamento da mesma capita l. 

Pois t<unb em cl 'essa pro'1a ~ahiu victorios 
o Pavim ento Sanitario Fluminense, r ecc:bend ' 
os appla~s0s_ de todos os que alli Ye~ifi ca ram 
que a aao pçao de ta l melhoram ento nas ruas 
d'esta cidade realisa ria o escopo ~ontido no 
emblemJ. do menino do Passeio P ublico - u tile 
clttlci, sem embargo el e o não ter visto o Sr. 
W ern eck , manipulador ela politic;aO'em trian-
gtd a t· e federal. "' 

. .f~ impressão dos que assistiram "'} e:;tpe-
n encia foi a melhor, e o Sr. Simào ela C'osta foi 
muitQ cumprimentado, e muito merec idamente . 

Apenas no dia segu :nte um jornal di sse que 
o novo ca lçamen to parecendo offe recer todas 
as ga ra nti as de solidez e duração «mostrou-se 
r ese ntir um pouco elo peso das carroças ..• » 

E' poss!vel que o pavimento, muito á puri­
cl ade e particularmente, manifestasse tal resen ­
tim~nto ao noticia ri sta em quesFto; pois quanto 
a nos, francamente; nüo o ouvimos man ifes ta r 
tal que ixa, antes pa receu-nos firm e e prompto 
'!- supporta r peso dobrJ.elo . O que é inn egavel 
e qu e trata-se ele um m,clhoramento 1 que por 
1sso . mesmo não .será acloptaclo, para bem ela 
hygiene c elo ace1o · das ruas el' es ta cidade­
t~io suja e tflo insalubre . 

TIL. 

THEATROS 
Ora eis ahi e·tü. : tanto y osmecê· nTi­

taram, 1anto geme ram, tanl;o J acrimat~am 
s~ bre a cl ecadencia ela arte dram;tti ca na­
czonat,. q u c ·t Sra. I smenia d e parceria com 
OS!'. l>I<ts B1·aga t:veram pena ele tão o·e­
m e bundo · s us piros , e resolveram dar-1l~es 
e m nm dia o Bendegó e no outro O Filho 
ele COJY~Zia, alLcrnando assim· o profano 
co m o sagra~lo, c n o m esmo palco-para o 
agrado e satJsfação elos gregos e troyanos . 

. . A idéa foi ma.g nifica, a julgar elas no­
L!cws l audatorias de toda a n ossa im­
prensa , e mp e nhada como está !Ht rehabi­
lltação elo n osso thcatro. Agora, se e lla 
-a idéa-te Ye igual consagração e ap­
plau o, por pnrt.e elo bilhete iro elo Vari e ­
dades, i sso é o q uo e u não sei~ .; 

.,) . . 

ter~ ··~c, imprimindo-111 3 , -e rclad eir'o cur1hr 
artJstJ co e trad uzincl o com pt:.t'fe iÇclo ,; 
l.t])~ ria pecca ~ l ~m que desej a. rê r-se reba­
btlrL<lcla, e. f e lJ crLado 0 seu 01110 . 

PerreJra, um adista d e ta lento e p :iu 
pal'é'l . lo.:Ia. ob:·a 11 0 theatro, di sse n parLo 
ele IJnmel .d o lll_?rl n porqLlC e ra el e espe rar: 
cr•m ~t a.n.unac:a.o e J og-o qn e r e qu er e% e 
cl..=J.c tl papel, to rnand o-se unt.:we l 11 .1, 

sc@na:,'· J n ! e n~a. : Qu e pena. que Ih~ falte 
L~m que d e clJ~ tmcç;.lo 110 porL,..., e de e le ­
gnncuot no Y c~tll'! Se nüo fora issó, p od e ria 
e ll CcJ f;e r. COll' lderacln lllll C0 ll1 fi JeL:J o·alã. (' 
o pnme1ro dos nosso.- palcos. 

0 

-:'...o:> outros al'Li .r t;\-!s pode-se se m oifen~a 
ap!) lJ ea~:.. .•: .cn~l.he c Jch e .i<í ru ~ticla chapa 
d o';i ~ ot J JI<LI JO::;. <<co ncorreram para o bom 

o e x1to ela ·representação. ,, 

l'íão foi inferior o succcssn el a Jicwtu 1• 

outro drama e m f[tt e a 8ea .. Ismeuia ten{ 
um papel que es tá p e rfc iLamcuLe e m sua:; 
corda~ . 

o_ Pl.l!Jlico~ p o ré m, co ntinu on ar isco . 0 
a r~zao e obYJa: e lle j ú está farto ele Co­
i'CillaS e Mf!.1'tUi'es: cl eem.-lhe noYiclades, 
que o .aL~m~am e , ubjuguem -e clle não 
p oclera Íllg'll' com o c orp o . 

Surgiu ele ll '_l\'Cl n o firmam ento ela arte 
a pr1men·a a ctr1z d e opereLta-cli zem os 
cartazes-, a S ra. P ep a dos 18, e como 
sempre n o seull1 e ff'av e l e inclefecti.-el Tli;1 -
T im. · 

Ao qne parece, es. a f'am osa r eYi sta 
rl o· aco nt~cime nLo ·· ... d e 1831, e de Por­
tugal , t.em f e i l iço comsigo, '' de modo que 
pet'peLLm-se in dcOnillamente n o cartaz. 

Ora ~erá que a Sr,l. Pepa e ·tú cll-po ·la 
a concorrer p or s na parte para a r ehabi­
li ta~:ão d o nosso t h eatro, despindo-se toda~ 
as ll fl ites uma porção de yezes em scena ~ 

Tudo é po· ivel. 

E por falta de t e mp o, esp aço e boa 
clisposic:ão , fica para o pmximo numcr0 a 
conLi nua.ç<~o. c~a r eSJ!nsta i p 0r g' Jll1ta c1ue 
me n ão cllngw o lllusire oscriptor da;:; 
"'U·tes e llfon luts. 0 

@ 
TONY. 
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A NOSSA ESTANTE 
Reeeqemos .e agradecemos : 
_:~-.POK'.r.A.ME~TOS p!1nt a !J:istoria claSo'ciedttde 

Portug ueztt de Beneticencia, m!1nclarlos colli .,. ir 
p elo commeorlador Antonio Gomes ele Avell~r, 
clit·ector-secretario cl'aquella soc iedade. Esse tr,1-
balllo , devido á elegante penna elo Sr. Carlos 
Dias, h istoría a viela cht B enefi cencia Portu­
gueza, a beuemerita associação, desde 1840 até 
1 9'5 . 

lYiorreu assim, lnespe racla.mcnte e n'um 
acciclen te, levando no bol o as ultimas estro­
pl:es que com1Juzera, e no espirito o compro­
mls ·o de escrever umas outras que o ostro lbe 
inspirára para offer ecer a.outr .:J amigo . .. Pobre 
Dr. Sympbronio ! 1\{orreu, como viveu : nas 
brancas illu ões em que m ergulbára a sua exis­
te ncia el e poeta repentista, e deixando-nos con­
tl'istaclos por vêr clesapparecicla aquella figura 
tão .boa e carinhosa, tão a legre e tão sã . 

Se i , p o rém, que na primeira ·da~­
?•t;tlia a c a. a não esi.a ,-a cheia; na segunda, 
.anelou p or m eia ca$a, e na terceira-foi 
preciso mudar a cabeceira ao doente. Isto 
é, tornou-se n ecessa rio substHu ir no cartaz 
aquella poça p e la ilfcwty?· , elo D 'Ennery,­
e o que m~ r:az .. crer q ue a rest:u~ ;ação elo 
theat r o, no Rio d e Janeiro, é iê'í.o. d iffici l e 
peo blo ma.Lica como a r e stauraç;ló da mo ­
narchia i10 Brazi l. 

RsvrsTA . ela commissi'i.o technic~t militar 
coo _u!tiva; n s. 6 e 7 elo 4° anno, correspon­
dentes aXo:vembro c Dezembro elo nnno findo 

Rauio JJO!'qne ... , brochura publicada pel~ 
&r. Julio Pernetta , enw. Curityba, _explicando 
os motivos pelos quaes ~ixon a redacçã.o litte­
rari a e noticiosa cht R epHblica, cl'a.quella ca­

·pital. LEO. 

~--

PAVIMENTO. SANITARIO 
O seu nom e <:! Pavirn ento Sa ni tario Flumi­

n ense, mas para caber na linh a a mputiun os-lhe 
<> segund o quaiJficattvo-com o que a liás em 
n ada desfi g uramos o mvento elo activo Sr. Dr. 
S1 mão da Costa . 

Convidados por este cavalh eiro fomos, com 
outros co llegas de imprensa e mais convidados, 
assistir á experie ncia elo seu systema ele calça­
mento , a~se ntac!o no 1'rimeiro trecho ela rua ele 
S. P edro. A's provas a que foi submettido re­
sisti_u perfeitamenie o Pavimento Sanita rio Flu­
minense: tropa a cavallo e a galope, carroças 

• 

O dese mpenho elo J!'itlzo clr COJ'C~lia 
fo i o 1i1elhor que se podia espeta~. d r: das 
as condições em qu e se acha organisacla a 
companhia Dias Braga & Ism9nia, l m que 
se encontram elemen tos evidentemente 
bons, a lli aclos a outros f1agrant• "lente 
mius : tem o altos e baixos do co.::·· •. •nc. 
Ainda as :sim , como estes foram em .beLo r 
numero. -porque all i predo mina o ele­
mento bom- o balanço da r ep_resentaçào 
acqusou um saldo e m faY o r da empreza, 
co mpanhia , associaçãO ou o que lá é. 
(Sal do, mora l e artistico, .i i se vê. ) 

A actriz l sm onia tem n'aquell e drama 
um elos seus melhores papeis. Sente-se 
quo ella o representa com paixão e a1to in-

LA VA.TJSE DE UNA. CHA1.'E, .6·: v·:lJlsa Bos­
to n, de H. D. R:tmenti , editada p ela casa T. 
B el'ilacqua & Comp. ; PE9UET11.'.1.., schottiseh 
ele Aurelio OavalcaJl t i, offerecicb a senorita 
Dulce Haelclock L obo, e ele que foram editores os 
Srs. André A. da Costa & Comp.; MADRTLENA. 
valsa hespanhola de Alll'elio Cavalcanti ediçã~ 
cl~ casa \ Tieira i'.Iachaclo & Comp. ; SurJTAN,I.., 
scbottisch d~ .Fe~TCÜ'a 'l'oLTe , 1\fORAESIN A , 
Yalsa ele 1\!l:ana Brito, ambas editada · pela casa 
Buschmann & Guimarães; FACEIRA., scbottisch 
de Oscar Carneiro, publicada pela rasa Vieirtt 
~rachado & Comp. ; Vrnm, VIENI, barcarola de 
l<austo Zosne, impressa !la· offtcinas Busch­
mann & Guimarães. 
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